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foram VEGF e inibina A no líquido folicular. RESULTADOS: Os grupos eram comparáveis em termos de idade, índice de 
massa corporal e características de infertilidade. As concentrações (médias e DP) para VEGF e inibina A foram, 
respectivamente, 790 pg/ml (±528) e 2242 pg/ml (± 1141) para grupo 1; 1290 pg/ml (± 842) e 2311 pg/ml (± 1325) para 
o grupo 2 (P=0.007, para VEGF e P> 0,05 para inibina A, teste t de student).CONCLUSÕES: o estudo mostra que a 
administração de citrato de clomifeno reduz a concentração intra-folicular de VEGF o que pode alterar o desenvolvimento 
oocitário e as taxas reprodutivas. Sua administração não altera a secreção de inibina A. 
 
PREDIÇÃO DA RECUPERAÇÃO DE ESPERMATOZÓIDES EM PACIENTES AZOOSPÉRMICOS UTILIZANDO A 
ULTRA-SONOGRAFIA COM DOPPLER. Gelatti AC , Souza CAB , Fagundes P , Cunha-Filho JSL , Freitas FM , Passos EP , 
Gewehr-Filho PE , Kochenborger CA , Weiler EM , Innocente C , Fabian A , Azevedo JT . Setor de Reprodução Humana do 
Serviço de Ginecologia e Obstetrícia . HCPA - UFRGS. 
ResumoObjetivo: Avaliar a ultra-sonografia com power Doppler na predição do achado de espermatozóides em pacientes 
azoospérmicos.Métodos: Foram realizadas ultra-sonografia com Doppler colorido e power Doppler dos testículos de 38 
pacientes azoospérmicos antes da biópsia de testículo. A análidse do fluxo sangüíneo incluiu aferição dos índices de 
pulsatilidade e resistência dos vasos intratesticulares, e Power Doppler dos testículos. Os resultados do Power Doppler dos 
testículos foram classificados em 3 categorias: 0, sem vasos encontrados; 1, um a três vasos; 2, mais do que três vasos 
encontrados. Resultados: O Power Doppler dos testículos mostrou uma diferença significativa entre os pacientes com 
azoospermia obstrutiva e não obstrutiva (Teste exato de Fisher - P 0,02), e entre os grupos com presença e ausência de 
espermatozóides na biópsia testicular (Teste exato de Fisher - P 0.001) . Os índices de Doppler dos vasos intratesticulares e 
artérias testiculares foram similares entre os grupos. Conclusões: A avaliação testicular com Power Doppler demonstrou que 
pacientes com azoospermia obstrutiva possuem melhor vascularização que pacientes com azoospermia não obstrutiva, e que 
o Power Doppler é capaz de predizer a recuperação de espermatozóides em pacientes azoospérmicos. 
 
INTERNAÇÃO DE RECÉM-NASCIDOS DE MÃES COM DIABETES EM UTI NEONATAL: FATORES ASSOCIADOS.. 
Melo MP , Elisângela Arbo , Angela Jacob Reichelt , Jorge Luiz Gross , Maria Lúcia Rocha Oppermann . Serviços de 
Ginecologia e Obstetrícia e de Endocrinologia, HCPA, Departamentos de Medicina Interna e de Ginecologia e Obstetrícia - 
FAMED - UFRGS . HCPA. 
Fundamentação:Mulheres com diabetes na gestação podem apresentar aumento na frequência de desfechos perinatais e 
neonatais adversos, por vezes requerendo cuidado intensivo neonatal em unidade especializada 
(UTIneonatal).Objetivos:Avaliar os fatores de risco associados à internação superior a 48 horas em UTI neonatal em recém-
nascidos de mulheres com diabetes na gestação.Causistica:Foram revisados os prontuários de 324 mulheres com diabetes 
pré-gestacional (58) e gestacional (266) atendidas no HCPA no período de 1996 até 2001. Características maternas na 
gestação (tipo de diabetes, idade, IMC pré-gestacional, paridade, controle metabólico avaliado por dois perfis glicêmicos) e 
as condições do parto foram estudados como preditores de risco para internação do recém-nascido em UTI neonatal, em 
modelo de regressão logística múltipla.Resultados:Setenta e três recém-nascidos (29%) necessitaram internação em UTI 
neonatal. As causas mais freqüentes foram hipoglicemia (31,5%), sepse (17,8%) e icterícia (11%). No modelo final (área 
sob a curva 0,76), a glicose capilar 2 h após o café no perfil inicial (RR 1.01; IC95% 1.01,1.02) e o sexo masculino (RR 2.1 
IC95% 1.14,3.7) associaram-se a aumento de risco, enquanto que a idade gestacional (RR 0.7; IC95% 0.6,0.86), o índice 
de APGAR em 5 minutos (RR 0.5; IC 95%0.4,0.8) e o parto vaginal (RR 0.4 IC 95% 0.2,0.7) mostraram-se fatores de 
proteção. A presença de diabetes pré-gestacional, a paridade e o perfil glicêmico nas últimas semanas de gestação não 
determinaram aumento de risco.Conclusões:O controle glicêmico alcançado durante a gravidez não foi determinante na 
predição de internação dos recém-nascidos em UTI neonatal, nessa coorte de mulheres com diabetes.  
 
EFEITO CITOTÓXICO DO BUSULFAN E DA INSULAÇÃO ESCROTAL NO EPITÉLIO SEMINÍFERO DE CARNEIROS. 
Horn MM , Moraes JCF , Souza CJH , Paz AHR , Terraciano PB , Matte U , Passos EP . Centro de Pesquisas- Laboratório de 
Terapia Gênica . HCPA - UFRGS. 
Muitos agentes citotóxicos foram testados a fim de depletar a espermatogênese dos animais receptores do transplante de 
células germinativas testiculares. Os agentes citotóxicos utilizados para depletar espermatogênese de ratos são o busulfan, o 
adriamicin e o procabazine, no entanto dos agentes testados o busulfan foi o mais adequado. Este experimento surgiu da 
necessidade de se conhecer a ação do busulfan no epitélio seminífero de pequenos ruminantes, candidatos ao transplante 
de espermatogônias. Sabe-se, entretando que a insulação escrotal, conseguida com a aplicação de uma bolsa térmica 
envolvendo os testículos, foi utilizada por vários pesquisadores, como modelo de degeneração testicular experimental. Não 
há, até o presente momento, estudos sobre a ação citotóxica do busulfan no epitélio seminífero de ovinos. O objetivo geral 
deste trabalho foi investigar o efeito citotóxico do Busulfan na função testicular de carneiros, com a finalidade de degenerar 
o epitélio seminífero para utilização destes animais para serem utilizados como receptores em transplante de células 
germinativas testiculares.Para tanto foram utilizados 16 carneiros da raça Corriedale com idade entre 15 a 18 meses, com 
peso corporal médio de 20 Kg. Estes animais foram criados sob condições semi-extensivas na Embrapa Pecuária Sul em 
Bagé-RS. Seis carneiros receberam busulfan na dose de 44mg/Kg em dose única por via oral, em outros seis carneiros foi 
aplicada uma bolsa para insular os testículos, e quatro carneiros serviram de controle. O sêmen dos animais foi coletado 
duas vezes por semana até a castração. Os dados colhidos foram: motilidade e vigor espermático, percentual de células 
espermáticas morfologicamente normais, e após a castração, através da análise histológica, foi possível avaliar o percentual 
de túbulos seminíferos degenerados pelos tratamentos. Os resultados das coletas de sêmen indicaram diferença significativa 
entre coletas para defeitos de cabeça e acrossoma e também uma interação significativa entre dias de coleta e grupo 
(insulação, busulfan ou controle) para motilidade, vigor espermático e acrossoma.Os maiores danos à função testicular 
ocorreram nos animais que receberam a insulação escrotal, tanto em nível de qualidade seminal como de dano ao epitélio 
seminífero observado respectivamente pela avaliação do sêmen e observação de túbulos seminíferos degenerados. 
Depreende-se destes resultados que o busulfan, administrado via oral, não foi eficiente em produzir degeneração testicular 


